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.. INTRODtJÇAO
A pesoax'ìa de carapu cvaIa é maie Uportaite per.t de
peie de Noç8Ih1tUe) &1d con de ct e%t de utvatu8 totai, 13 3 ,0 000 cctr io ui ,
. 't'ÄO C wr pci i t t u
de 70% tJ oi 'u. t e pi &r t de
E (u1 1 1. c1' i - dC Ac i
eeca eFyO 6:Ltuad rio Bnco de SoJaia, enr e 40 e 0 n depoiundiade xn oa-P (Li i 2 )
Vârioc etudos £oran j efectuados scibr e o estado oc pioreçàodots re ìrum d iu tvJr d& of1.tj9i4 C JJ3Ofl Ofl3A (tr! iet U 198 iittfl
I 89 Coìio cc.p] weno dQe idtt iio vrii 'o . fc s m 1. etdoc et dofi bicti icos, qi prnmtiiu ef i as ar-ev e eoude desova e a idad e er cineto das priieipair espéces captur
das 'GJøSAtTEf e 3OU 1I O1TfI. I 38' c- .?ÔUSI e UISbA.,Oì 198%)
O preser.tt,e tr.tba1ho analisa a eve 1uo das capturas, rendircteitosde pec e corporJçtC ceCe dat. p1u.ae -rcatt tço dos valores de biornassa das pricipais eécie exploradas ediscute os resultados da ava1iaoo doe recursos de carapau e oa
vala IOh Eatco QC t Be t-Paz, do peì °36-C ( V
tre)
2. IN1'OFMAÇAO UTILIZADA QUAUIDADI DA iNORMAÇPiO
O estudo sobre o estcÀo doe pricipaie rsos dc :ìse iora
des e os eito da pesca cobre eles, foi lt ceade principali ente
et dados obtidos da pesca coiiierctal e dos cruzeiros de invectiga-Qto, realizados co red.e de arr: to de fundo, ue eobrira as
reas de di ribuio de carapau e cavala er Moablue




captura por unidade de eserçe;
- oornposiço especif ic das capturas;
- coposico e t anhos das principals espt-ciec.
Os principals dados obt idos através des cruzeiros de investi aç&o
forate
indice de ahundmeia doc prjneipic recursos na área coberta;
- factor de correcço pare s câleuloz da ortai Ldade por pesca;
1, INTRO U9 0
ria de au e avala Éa mais importante pescarla 
xe de Mocambique, realizada con rede de arraato  fundo, Aa
Yapturas tota s anuais ultrapassaram as 10 000 toneladas.nos
MOS 3 a-17406, O grupo dclf:t pequeilospeixes peliTicos conatituiu eerca
da captrara total, e a espécie domf4nante fOi o carapavt o
indico, D. ror--1. ., da Carangidae; b principals Areas dep sca st.lo situadas nos Bancos fala, entre os 40. e 90 m
rofun dade e em Boa-Paz (Fi g$.1, e . .
i c est foram Os.sobr  de .ex l aca
s recu sos e carapa  e cavala no. Banco de .Sofala (BORGES et al,
1984. GISLASW e S USA (em impressao), SOUSA 8, (f.m mpresso),
1989, m omplemento dos trabalhos de a aliacao, foram realiza-
s es rados o16gi ue er it ram definir as &reas e épocas   i e c ea im nto das pr ncipais esp ies ca t a-
 ( o E R e SOUSA 9a2, SOUSA 19a8 e SOUSA e G L SON 85 ,
 resent a lho l olucao da S capturas, rendim n pes a e c mposioao especa s Capturas eome l is, a redu-40 mas a das principals espécies explora ollaca . s c
V&14 nos Bancos de Sofala e Boa-Paz, do periodo 1986-89 1'.semes-.
' R 1=0 UTILIZADA E QUALIDA E DA INF QA0
 stra  sobre o estado d s principals recur e peixe expl -
o 06 ef s s r  eles, fot baseado ri cipalm
m a  mercial e.
investigacao,i ast   que cobriram as &-
as de distribraicao de apau e cavala em Mooam ique.
idos da pesca comercial fora.w
. t
c   esca.
ra por unidade de s,fo go
com gao especifica 
mpomicao em tamanhos das principais espécies
. i o .de investigacae
m
 b lInci  s i c ais recursos na r  fact r ccao a o á c s  m lldade por 

nque iniclou a sua a:tivjd,ade cora t òcaç4iee. A frota foi aumen-
tanb progr ivarieite a :patr de 184 e em 196e a irota era
coneti.tuida poz cmbcaçes . Como resultado houve w. aumentognií'ìcativo do nJ ero horas. dc pesca nos ìit.iXñOC 3 atos Ocra
um relativo atiento das c::pturae. Este ai'ientc do csíorço de pescapr(,vocou ainda u.ma. rc dos rendimcíitoe por uni de. de pesca(barco) e a recuçc glcal anual (Figs. 3 e 4)
3. L2. t.cdelc d.e oduio
Os iodeloe de oduço o istituern urn doe dois tipos de modelos que
podem ser uCaCö5 para estudar e. avallar o estado de expioraoo de
mn recurso. Tm a grande vantaeem de cerera multo simples, e emhor'a
nececcitem dc apenas dados de captura e ecforço de pesca de um
certo pe j.odo, da ur a ja as Lau i. t- "ao ve1 br o estic10 do
recurso e sobre as capturas ìn.xìmas sustenttveie.
Considerando aue a pescuria se encontra nurna 'eituaçio de equili-
hrio , por uir lado, e que cer ursos nultieepeo1i-coe capturados
reprentara urne unidade dc recurso, por o:ro, foi aplicado urn dos
odeIos de prcduço o nc.delo de Fox para o conjunto dc dadosde captura e esfc.rç:o de pe.sca desde o inicio desta pescaria (re-
visto por PAULY 1964)
Os resultados f cram
in C/f = O,Ü4b9 ± OOO(O.3 i'
r2 = O, 3005; r é o coeficiente de determìnace
fd'pt. 2351
1SY 99614
O coeficiente de deterrainaç;o obt.ido , bastante haixo, o ciue éindicativo de oue a captura est.eve fortemente afectada por pertur-
baçes de ori,gem dìversa. Por outro lado, o fopt é realmente bas-
tante alto, para tua aumento de captura (Ì'iSY) praticamente insigni-ficante,, Fig. 5,
Os resultados deste modelo rEo pcdero ser utilizado nesta pesca-
ria por motivos que i.rio ser discutidos mais frente.
i  a sua ,ctividado com tembarcaO s. A frota f i 
do Progress m nt  parti e 19 8 f
sti  r VI o b-rcao6es : houve um
si ificativo do ndrilero de h  de s l'altlmos n , cora.
l tivo aumento das ca s. ste aumento d  e f Qo de pesc
ovocou alnda uma redu.Qao dos rendimentos idarco) e a reduQZo obal do rendimento anual (Figs. 3 e 4),
1.z l'eldelo de. p c
modelos de produa  cons ituom um dos dois ti   r s dos para estu ar  avaliar o esta  lorac&o 
um g o lt  i l ,  b r
ss e s c   
ri  d'áo ma idei  b t nte raz ,:livel sobre. tado
urso E: s  pturas m.17ximas suste taveis
q a l   contra numa "sit aog  
b o"  um o, e que os recurso mult s cifi s
sent m urna un d e , p t o  foi aplicado um s
m elos e rodu0i,o - o mo de Fox - o
 .cap u esfo Q pe , esde o inici  esta escarla 
to por PAVL  8 ).
s ado  foram=
Ci = - 0,0 5 + 0,0000 5 f
= 0, 1'2  O en e de determi ao
o t = 25
MSY = 9 ,
m cao obt b ,  qq eve forte e te f t  r
O  xi i 6  
 lt , ara um au ento de captura (MSY) praticamente i i i Fig.
lt s deste modelo nao pode0Ao ser utilizados' t  
  ir'à ti s ais &

3.1.5. Mortalidade por' pesca
A mortalidade por pEca, F, foi calculada a partir da relaçà: en-
tre a captura total C, o valor indo.p.ndente de tm;.
média, B, obtido do oru-iros de invstiao.
0e valoree obtidos (Tabela 7) indicam que, & excx do carapaupreto, c- ,c. o valor de rnortali&:.de por pesca
.aumerLtou progreF varnente riesteF últimos anos.
A mortalidacte por pesca também pode ser obtida pelo produto da
área arrastacia corn a actividade combinada de pec. (a.f), vezee o
factor de correco, dividida pela área total e vive urn de-
ciinado recurso, A. Este método foi també 1icdo para duas
espécies (D.ruae]Lt. e RJ uyJj), tendo em co:ta o efeito da
teridência' que os barcos comerclaïs têm de pescar em áreas de cori'
centrao dos recursos. 0e resultados obtido so comparáveis corn
oe do método anterior,
3.1.6. Modelo analitico
Este é o segundo doe dois tipos de modelos que podern ser usados
para a monitorizaoio e gestào das pescarias.
O modelo de Beverton & Holt usado nesta pescaria relaciona a cap-
tura em peso de urna determinada geraQ&o de peixes que entra para a
pecaria corn o e5forQo de pesca que será exercido cobre ele, ex-
primindo o peso do corpo de um peixe em funco da sua idade. Con-
sidera que o que se aplica a urna gerao de peixee é idéntico a
todas as outras geraçes durante urn ano (revisto por 6PAE
19S5).
Dividindo a produçâo por recruta, Y/u, pela mortalidade por pesca,
F, obtem-se a rela&o que exprime a biomassa média por recruta,
B/R, em funçâc da mortalidade por pesca.
O rosultados obtidos encontram-se na Tahela 8 e Fig. 9. Segundo o
o actual valor do esforço de pesca corresponde praticamen-
te ao valor máximo de captura.
3..1.7. Coeficiente de capturabilidade
Os ddo de esforço e captura por' unidade de esforço de
ria coo'cial podern ser considerados como bons indices d..
dade po pesca e da abundáncia do recursos, reepeotivame:,
-5-
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0,502092729 B-O,1454O6
o que indica que existe urna recpondência muito fraca entre a
captura por unidade de estor ço e a biornacE. Daqui se pode conclu-ir, tarnhm, que exIste urna corrospondricia multo traa n-t:.re a
rnortalldade por pesca e o e orço de pesca. De;te rnodo, a capturapor unidade de esíorco n& deve ser usada corno um indice da a1:un-dnc1a do recurso e, ueste contexto, no podem ser aplicados necIa
pescaria os modelos de produço, iniclalmente apresentades, parafins de ava1iaço destes recursos.
A torte reiaço de depe.udncia entre o coeficiente de capturahili-dade, q, e a biomacca, B, é, em grande medida, conaequncia do
cornportaiìento gregrio em cardumes que, mesmo quando a abund(nc.ia
é baixa, os pequenoc pelxeFi peigicoc mantêm a sua tendéncia de se
agregarern em cardumes de u determinado tarnanho. De facto, há al-
gumas Indicacdes dadas pela prôpra pesca comercial de que a bicí-
messa destec recursos deve ter diminuido, Assirn, houve nestec l-
timos anos urn aumento da área t.radjcionai de pesca e procura de
novas áreas de pesca no Banco de aumento da actividade de
pesca em Boa Paz, aumento da velocidade do arractc de 3 , 5 nôs pare
3,9-4,0 nôs.
A principal iinplioaço dest.e tipo de relaçéo de dependénç:ia
para fins de monit.or.izaáo e gest.ác doc recursos se nc for dete-
ctada ero devido tempo, será a continuaço do aumento do ectorço depesca até se chegar ac ponto crItico da parte descendente de urna
curva de produço, A partir daqui. a captura total haixaré mcvi-
tavelmente e, ao ocutrário do que se poderá esperar, a mortalidade
por pesca continuará a aumentar e a biomassa a diminuir, mesmo na
ituaçäo em que o estoj:çc de pesca nominai diminuir. Como couse-
quência, pescar--se-a de um cisterna corn wo determinado padrä:> de
equilibro para um padro de extìnçáo. a partir do quel adulce
soiuco, considerando qua as outras condiçôes se mantérn contantes,
será a reduçáo massive da mortalidade por pesca.
Este ponto critico ocorre quando a relaáo entre a blomessa média,
B, e a hiorciacca virgern, Boo é:
B/Boo (1/(h2))1/+1)
o caso presente, este valor é igual a 0, 32546, o que signifIcaque a biornassa actual corresponde a uro terço da hioroassa virgem.
C/f = 5020  * 016c4540
n c  i u n co respo encia uito fraca entr  
t u  fo g  b omassa D qui Po l
, também q i u e ondencia multo frac  e tre a
mortali sca .e o esforco de pesca. Peste mod  
r esforco nao ser usada como um n ce da ab
anci d e  neste contex o, nao podem ser aplicados nesta
scari o  odel  P duga inicialm t os,
ins de a li ao destes r s.
 f rt lacao de dependé o co c en e de cap u bUi
e, e a biom ss  B  é, em grande m i a, s que d
mportamento r ario em cardumes que, mesmo g o ab a i
x  os pequen s p ix s pelágicos m é  a  e ci se
egarem em dum  am m am . D t , a 
as i i b das el  O ria pesca comerci d q b d
as a dest s de ter diminuido. A sim  houv s Ul
ime m ent r i i nal e esca e. procu d
vas de pesca no Ban d  $ofala, ente da act d d
 oa Paz, mento da veloCidade do er s e de 3 6 p a
6s,
 pri i l m l c gao dest tipo de relacao de dependenci '
ins de mo t i cao e gestao s ,  ao for det
m devido t po, sera n gao do aum t sfo ce d
s a ch so t  i ico da parte descend d urn
r a e producao.  parti ui, ca b x a ine i
ente e, cont a o d q p a  a m idad
r t au entar a biom d mi uir es o 
s uacao em force P inal, dim n r. Com n6e-
é cl  passar se-a de um sistema com um determinado padrao
uil  padre de extinga°, a partir o oual a Uni a
l gao, considerando que as outras condig6es se man em nt nt s
a a reduca massi a  ortali de or esca.
st nto r ico °c e gu o a cao entre a biemassa m i
, a biom ssa g m, oo 6
/Bo,c, = /(bt2))1/Cr,4-1)
N  resente, l 8  e i i
e b omas a correspon a um e co da biem v rgem.

0e resuitadoß obtidoEs foram o seguintes:
-
1987 - F z 0,20
1988 - F z 1,58
1988 - z 1.25
1987 - F z 1,15
1988 - F z l24
1988 - F z 0,25
3.2.5. Modelo analitico
Otilizando 0m tratame-ito id:nti.co so do Banco de Sofala, para a
ef3pécìe L jjcJj.j, foi aplicado ornoelo araliti de Bevert.on &
Holt para os dados desta pecie, em Boa Ps (ver Tabela 8).
O valor actual de F auuids se enocotra nurn pesto em cjue é possivel
aumentar o esforco de pesca actual. da modo a otter um aumento ra-
zoável de captura.
4. C0NCLUSSES E EECOMENDAÇdES
A ariálise apreserttads merece urna .re.f].exáo mais de ada em certes
aspectos.
Forain obtìdo índices dc atundâncìa dos principais reo rsos captu-
rades através doe cruzeiros de ìnvestigaçio realizados rise áreas
de dstflhuiçEAo rle rr- pl icd da at varrida Nete
caso, foì considerado e coeficiente de capt,urahulìdade igual ä
unidade, o que s1gnìfic que s.o capturados todos c'e peixe que
esto dentro da área arrastada, tende, pertanto, a mesma prohabi-
lidade de serein capturdoe. Este aspecto está longe de ser ums
realidade, mas torna o valor ohtc10 mais conservativo.
Forain aplicados trés modelos, diferentes sos dados existentes. O
modelo de preduçáo de Fox nao srodusiu um tom resultado, ums vez
que o coeficiente de determinaçac' foi muit.o baixo, indicando a
existência de perturbaes exteriores, por um lado e o valor do
-9-
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traballìos aiteriores, como a pea de caapau preto e peixe pedra
ra pequena área junto â Ilba do Fogo, a peoa de oa'u de pro-£undidade e a pesca de pixes deiïeri s de primeira categoria ço-
merciai Boa Paz.
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Fig. 2. Area de pesca er» Boa Paz pesoria de oarpau e cava-
1a
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Fig. 6. Gip;içio esrecifica da e)apturae c'io i9ii6 it'El'7 e
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Composic;ao especifica s oaptu s em 1 8 , 1967  1986,




















mposio es cific das a ra&  d
Sof l ,

Fig. Jrea coherta peio cru,eiro d vestigçio
Soa1a.


















































Riodimntos tans / horas de arraso I
V
0 1 r- i r 1
77 78 19 80 81 82 6 8 65 86 87 80
Fig 10. Captura total anual (em ton)1 eeiorco de pesca anual (emhora6 de arrasto) e rendimento (em ton/hora de arrasto)
em Boa Paz no pericido i77-3S.
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g. . rpo  esp ica das capturas em 8, em Boa Fez,

37
Fig. 13. Area coberta peio cruzeiros de ein Boa Paz.
-r
.13. Area coberta pelos cruzeiros de investiqacKo em Boa 

Tabe1 1. Captura total (tonF), eeforço de perica (hora6 de ;rra-
to) e captura por unidade de e6forço (ton/hor) fl06
coc de Sofala e Boa-Pas
BAtCO L)E SOFAbA BOA FAZ
ANCJ Captura Eforço P/h C p tu r E sf o r ç C)(ton$) (horar) ( (horas)
1977 OSt 1835 0.46 1950 2991 0.65
1978 1347.8 25022 0.54 34 , 7933 0.43
1979 8897 22686 0,39 29 134 0.22
1960 3907 4687 0,64 1342 1321 1.02
1981 4973 6308 0.79 1893 2470 0.77
1982 2673 3.30.t 0.81 3226 4862 0.66
1983 5907 6501 0.91 1259 2033 0,62
1984 3546 4184 0.85 2.1.43 2881. 0.74
1985 4295 7128 0.60 3039 5.301 0.57
1986 93:31 12192 0.77 812 829 0.96
1987 9572 13132 0.73 2232 3057 8.73












bela s), esforco de pesca (horas de ar as  i e de esforco (ton/hora nos Ban-
s
NCO D U L A
O  ' "sforc T apt a f rco T/hs s tons)
,

TABELA 2. Co oicc pec12ica cìa capturw no periodo 198688,
o sanco de Sofala
rspEcns 1986 1987 1980
D *e1i. 852 88.4 3379.082 35.3 4228.030
Q. Q8Q1 1653 . 999 17.7 1230.005 12.9 694.910
151 .572 1,6 219.949 2.3 109.820
. kagux.i 862. 113 9.2 771.37 8.1 682.362
C . ma .labaricua 191. 496 2.1 220.972 23 93.035
. jpoiìcu 0.342Q. iouta 99 453 1.1 398.074 4.2 72.796Srdire1.1a 80 .042 0.9 34.611 0.4 385.108
. .tndca 49.753 0.5 87.400 0,9 20.692
thyrana app. 256. 720 2.8 180.467 1.9 161.754
Outpelagi.cos 208. 190 2.2 333.907 3.5 50.112
PELAG1COS 7139.221 76.5 6658.509 71.7 6509.961
!i. v..tttai 404.380 5.2 293.908 3.1 366.129
U. 249.554 2.7 469.695 4.9 265.952jj. deJ.,goa 406.636 4.4 436.314 4.6 212.486j.nataiepth 45. 337. 0.5 14.955 0.2 33.83
. undo8qaiia 544. 273 5.8 ?87.601 8.2 405.791
?. o) jvceun 28. 129 0.3 12.858 0.1 11.170
393.883 4.2 590.265 6.2 250.120
DEMEI&AIS 2137 0E7 23.1 26(15.190 27.2 1545.490
U3B- TOTAL 9292. 191 99.6 9483.699 96.9 8100.186Peixe I 23.47 0.3 45 i2 0.5 66,659Fiite 1.. 587 (LO 0.218 0.0 (1.216
Tuba rae 0.000 0.0 0.225 0.0 0.000
Lu la 2. 744 O.C) 2.980 0.0 4.417Fllete/1u18 0 06 0.0 0.031 0.0 0.0550ava-Uar 5. 490 (L! 0.514 0,0 1.4080.0 1 105 0.0 10.356
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-ALA III (2040M) 1725 1725 1725 1725
BIOLIASSA 513 732 972 46
A(i'12) 1525 1525 125 1525
SUB-ARÏA III (40.200M)
BIO 37 557 130 119
Biomasa (tonß) do Decpteru rue11i do
nco de Sofala no periodo i986-89










AREA (HN2 ) 2425 2425 2425 2425
SUB-ABEA II (20.200M)
BIOMASSA 943 1462 896
AREA TOTAL(MN2) 8850 5600 850 8850
BIOMASSA TOTAL 4390 4232 2755 1305






BELA 3. Biomas tone) de De pterue asell
i986-I3inco de Sofala  
4
 r S
































ANO 1985/87 1987/88 1988 1988/89
BARCo 8. RYBAK S. RYBAK C. GALLEYA C. ALLEYA
PERIODO DEZ/JAN DEZ/JAN ABB/JUN DEZ/JAN
AREA TOTAL(MN2) 8850 5600 8850 8850
BIOMASSA TOTAL 891 808 48 231
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AREA (MN2)J3-AREt U (20.200M)
IIOHAgA
ABEL 4. Bioma aa (ion) deDfl.c.,,,,pg-)2:Q2. m rosoma d
 no peelodo 1S85-8
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GOB-ARES1 III (20.4 )
B OMASA
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TAI3ELA 5. Bionaesa (tori) de Se lar uno htha1riu
do Banco de Sofala no periodo i9668
SELAR CRUMENC)PUTUALMUB
ANO 1986/67 1957/68 :i96u 1988/89
BAIRCO S. RYBAK 8. RYBAK C .GALLEYA C .GALLEYA
PIOD0 DEZ/JAN DEZ/JAN ALR/JU DEZ/JAN
AREA TOTAL(MN2) 8850 56CW 8850 8851)
BIOIIASSA TOTAL 271 321 550 246
AREA(MN2) 600 600 000
SU13-AIEA O (20.200M)
B1OMASSA 0 16
AREA (MN2) 1700 1700 1700
SUB-AREA I (20.40M)
BIOMASSA 151 23 132
AREA(NN2) 875 875 575
SUB-AREA I (40.200M)
BIOMASSA 76 4
ARRA(MN2) 2425 2425 2425 2425
SUB-AREA TI (2(L200'1)
BIOMASSA 38 245 474 17
AREA(MN2)
SUI3-AREA III (20.40N) 1725 1725 1725 1725
BIOMASA 4 47 0
AREA(MN2) 1525 1525 1525 1525
SUB-AREA III (40.200M)
BI 0M A SS A o 29 0 3
BELA 5. Blom s n) de Se l  cr meno)hthalm z
fala no periodo 198 - D *
OPRTR S
8 8 83 1988
R RYB RYB .GALLE .GALL 
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( 2)
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A1IA TOTAL(MH2) 8850 5600 8850 885(1
BIOMAI3SA TOTAL 1175. 936 E 06 335
AREA(1N2) f300 600 80(1
SUi3'IEEA O (20.200M)
J. OLìS SA (1 0 4
LAU1N2) :i7C10 1700 1700
UB-ABEA I (20.4O1)
BIOLIASSA 237 12 50
REA(HN2) 875 875 75
SUB-uE1 I (40.200;)
BIOMASSA 25 5 5
ARLA (1N2) 2425 2425 2425
SUB4REA II (20.200f1)
131 OMi 3 S A 787 695 858 208
AREA(MN2)
SUP-LJ 111 (20 40 1725 1725 1725 1125
LTOíSSA 8(1 161 231 71
1RA ( FN2)




ABELA 6. Biomaesa (to )
 anco de
e Rastrelli r tAnAallgla
Sola)a no period° 19
S RELLI ER XANA
86/8 6
B R O R .P7 E E
E AN ABR/JUN 2/J N
RI  N 0








OB-AREA I ( 00N
t)r
E (M 2425
-AREA I (2 . M
BIOMAS 6
B-AUA III (20.40M) 7
BIOMASS 0
A EA(M 15
SU AREA III (40.200
BIOM'ASSA 0

7. iorth1idde por pesca (F) das principals eßpécìes do
BcflCO de Sofrl, rio perIodo 1986-89
a) corresponde ao periodo Abrll-Junho/88
b) corre6ponde ao periodo Dezerribro/88/Janoiro/89
ANO 1986 1987 1988a) 1988b)
ESPECIE: DECAPTERUS RUSSELLI
0,818 0,799 1,535 3,240
ESPECIE: DECAPTERUS MACROSOIIA
1,8j6 2,023 14,479 3,009
ESPECIE: SELAR CRUHENOPHTHALtIUS
0,56.1 O,6&5 0.200 0,447
ESPECIE: RASTRELLIGER KMThGURTA
F 0,734 0,824 0,753 2,
. L71,.71 7. Mortalidad° por pesca (F) das principals espécie d
anco de Sog,E,1¿±, no peri do 1986-8 '
co respo p iodo A i -Junh 8
co respo ao periodo Dezembro/88/J ei
.1




CI : CRUMEN B M
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TABELA 8. UeoaPtex-ìjE Jjj flodelo analitico de Beverton epor ret.ruta (Y/F) e hiomasa por recruta
e relativo â situaço preente (F=3,2)k0,68; to 0,1; tel,26; tr0,?S,








o , i i. , 95 0, 15 19, 45 4,88
0,2 3 53 0,25 17 , 65 4,43
0,5 6,82 o, 54 13,64 3, 43_
1,0 9,70 o 76 9,7° 2,44
1,25 10 , 52 0, 83 8,42 2, 12
1,5 il 1').I_ J. , J o , 87 7,41 1,85
2,0 11,90 0,94 5,95 i , 49
2,5 1r) ) 0,97 4,94 1,24
3,0 12,64 t], 99 4,21 1 06
3,2 12,72 1,00 3,98 1-,00
3,5 12,82 1,01 3,66 0,82
4,0 12,95 1,02 3,24 0,81
5, 0 13,09 1.03 2 62 0,66
10,0 13,21 i , 04 1 32 0,33
Modelo analitic   
lt: produc.a c  R b/ ) em gramas e relativ  A sit cao preSente (F=3,2).
M=1,35; W o=157,1g; k=0,68; to= 0,1; t =1,26; t =0,76,
















TABELA 9. Coeficiente de capturabilidade (q) calculado para
D.. efli'do Banco de Sofala
corresponde ao periodo Abril-Junho/88
correeponde ao periodo Dezembro/88/Janeiro/59
ANO q
1966 782 * 1O-
1967 653 * 10-7
1988a 141 * 1O-
1988h 298 * 10-e
-55-









t'J0Lf. 10. CornpcLc .ciic cias aptur no periodo 1986-88,
I . . :', .
1 0 X 198? 1988 4,
5 1 7 407 . 959 18,3 1250.933 40.4
1.7 39.534 1.8 48.011 1.6
s 2.3 1.057 1.8 62.603 2.0
4.1 3i.3i4 8.3 277.43G 9.0
t 5.1 108.995 4.9 63.759 2. 1
5.7 20.235 0.4 82.957 2.7
93 0. 7.8 17.074 0.8 15.935 0.5
i rt'-t) U 1.6 27.890 1.2 76.525 2:5
39. 135 4.8 74.914 3.4 148.867 4.6
19. 518 2.4 92.618 4.1 4 7.7
22:1. 3.5 3..ti.952 15.7 264.279 FLS
0.1 262.749 11.8 143.420 4.6
5:..9 1667.452 74.7 257.0 Ff53 .5
1.4 118.206 5.1 )2F RA 41
0.4 19.667 0.8 7 970 I .2
u 0.8 31.451 14 0213.::3 1.7 3CL299 i 1 7c7 O 4
0.1 3.463 02. 4R RF2 1.6
:5 3.2 105.682 4.9 3E 730 1.2
I . 3 2 20 . 5 55 13.0 120.719
7f L.. : 'r' 26.8 407.682 13.2
0 . O
2181.,







0.0 0.225 (LO n n n
0.0 2.930 (Li Ic 09
G. 0.8 0.031 (i 52S O (i
ti, 55'. 8.0 1. 165 0.1 0.153 O . O
U . - L 0.0 0.5] (LO 1.618 n . 1
r 100 0 2232. 441 100.0 3092.642 100.0
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3.687 ,9 .57 1
4 5 75,3
3.75 ". 6.2 1 R 3 7Q n
8 ,2 9 99
25.795 _ 8 0 6
10,800 1 3 .5 3.9
3 9 t.39.36
: 181,0 9  2893. .6.
O 0.21 , 9
0.0H 0.0
o 8 R 579
0 065 2 2 0 9  o
0 . 0 0
0 0,0 0.1






SEDE DO INSTITUTO DE INVESTIG. PESQUEIRA (LI. I)
DELEGA Ç2O DO III?
BARCOS DE INVEST/GA Ç.ZO
COMBINADOS PESQUEIROS QUE APOIAMOS TECNICAMENTE
¿ NÚCLEOS DE CONTROLO DE QUAL/DA DE NAS EMPRESAS
A LABORAT6RIOS DE CONTROLO DE QUALIDADE







O SEDE DO INSTI UTO DE 1 . PESQUEI i.1 P
 00 DO 1.I.P
..-00 BAR  I VESTIGA
M COMBINADOS PESQUE/ROS QUE APOIA TECN1CAME
A   L   AL1DADE NAS EMPRESA
ATÓRIOS DE CONTROLO DE A 
LABORATókOS DE AMOSTRAGEM BI L I
04. POSTOS DE PISCICULT

